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Bahia luta para aperfeiçoar seu sistema prisional

 Da Redação

o comemorar seus
473 anos Salvador,
capital dessa Bahia
de tantas cores, ra-
ças ecredos,  viveu
ontem um dia de
festa, mas não há só

o que comemorar. No seu
entorno habita um contingen-
te de execrados da socieda-
de, presos por cometer deli-
tos variados e que vivem a
realidade de uma penitenci-
ária, onde todos aparentam
ser iguais, embora cum-
pram penas de variadas ori-
gens.

Na condição de estudio-
so da questão penal no país,
o secretário Interino da Admi-
nistração Penitenciária, Luis
Antônio Fonseca, tem dedi-
cado os últimos anos a ana-
lisar esse quadro e contribu-
ído para tornar menos desi-
gual esse processo.

- Geralmente, quando um
fato delituoso é cometido,
procura-se investigar os acon-
tecimentos e, consequente-
mente, encaminhar o indiví-
duo infrator para o sistema
prisional. Entretanto, pela fal-
ta de estrutura adequada, to-
dos são encarcerados sem
a devida individualização da
pena estabelecida pela Car-
ta Política. No mesmo contex-
to legal, a LEP – Lei de Exe-
cuções Penais, normatiza em
seu artigo 5o que “os conde-
nados serão classificados,
segundo os seus anteceden-
tes e personalidade, para ori-
entar a individualização da
execução penal”.

ESCOLA DO CRIME
Por conta disso, o Esta-

do busca seguir esse princí-
pio para evitar, justamente,
que a Penitenciária se torne
uma escola principalmente
para jovens delinqüentes ou
outros que foram levados ao
crime por um momento de
fraqueza ou explosão emo-
cional.

- Pesquisa de 2019
aponta que crimes contra o
patrimônio no Brasil, come-

tidos por homens, represen-
tavam 51,84% e os crimes
relacionados a Lei de Drogas
19,17%. Para a Bahia, o pri-
meiro consta 32,68% e o se-
gundo 27,52%. Números
bem diferentes que revelam
as particularidades da cada
estado no âmbito da segu-
rança pública.

E é para estabelecer um
enfrentamento a esse proble-
ma, com foco acima de tudo
na ressocialização do preso,
que a Bahia tem como objeti-
vo a proposição de um Cen-
tro de Ressignificação da
Pessoa em Privação de Li-
berdade nas dependências
do Complexo Penitenciário da
Mata Escura.

INDIVIDUALIZAÇÃO DA PENA
Um espaço que propor-

cione a realização das assis-
tências às pessoas em pri-
vação de liberdade a partir da
aplicação da individualização
da pena, considerando sua
vida pregressa à prisão, ou
seja, a aceitação dessa pes-
soa como um ser humano
que possa ressignificar sua
visão de mundo por meio do
acesso à assistência à saú-
de, educação e profissionali-
zação por meio do trabalho. A
formulação de uma nova po-
lítica de inclusão e acolhi-
mento no sistema prisional
com foco específico nos pro-
blemas que culminaram no
crime, partindo de uma assis-
tência individualizada.

Em trabalho acadêmico
ainda inédito, o secretário
Luis Antônio se aprofunda na
questão no item intitulado
Proposição do Centro de
Ressignificação da Pessoa
em Privação de Liberdade,
quando discute o funciona-
mento de um novo espaço no
Complexo Penitenciário da
Mata Escura como proposta
piloto para aplicação do prin-
cípio da individualização da
pena, com início no processo
de inclusão prisional realiza-
do no Centro de Observação
Penal que baseados em cri-
térios preestabelecidos, enca-
minha pessoas com maior
grau de vulnerabilização pri-

sional, social, econômica e
educacional para o referido
Centro. E ainda apresenta um
Plano de Trabalho para o Cen-
tro de Observação Penal que
visa colocar em prática o prin-
cípio da individualização da
pena durante a inclusão e o
acolhimento de ingressos,
etapa anterior ao encaminha-
mento ao Centro de Ressig-
nificação.

PORTA DE ENTRADA
- O Centro de Observação

Penal foi inaugurado em
1991, visando atender o pre-
visto na Lei de Execuções
Penais no seu artigo 96 que
designa os Centros de Obser-
vações Penais para a realiza-
ção de exames gerais e cri-
minológicos dos sentencia-
dos aptos a pleitear os bene-
fícios jurídicos previstos em
lei, como por exemplo a pro-
gressão de regime prisional.
É um passo importante, mas
que estamos querendo ir

além.
Porta de Entrada é a de-

nominação dada ao proces-
so de admissão de ingressos
nos estabelecimentos prisio-
nais através da aplicação de
procedimentos alinhados
com os processos de indivi-
dualização da pena (LEP).

Durante todo o ano de
2019, destaca o Secretário,
que coordenou o trabalho,
uma pesquisa acompanhou
diariamente esse processo
denominado de Porta de En-
trada, visando conhecer a ro-
tina do processo de inclusão
e acolhimento naquela unida-
de prisional e construir um
diagnóstico do perfil dessas
pessoas.

A equipe técnica envolvi-
da no processo de Porta de
Entrada deve identificar a de-
manda de cada pessoa a res-
peito da sua situação de saú-
de, jurídica, criminológica,
social, educacional, profissi-
onal, econômica e familiar. Tal

diagnóstico deve ser aplica-
do na política de transferên-
cia para a unidade prisional
de destino que deverá acolher
a pessoa em privação de li-
berdade em conformidade
com as diretrizes das Supe-
rintendências de Ressociali-
zação Sustentável e de Ges-
tão Prisional.

VERDADEIRO FUNIL
E a importância desse

funil de entrada é evitar a re-
entrada ou a volta do preso
que mesmo após cumprir a
pena original, posto em liber-
dade, voltou a ser preso e
condenado:

- Na mesma pesquisa
encontrou-se uma taxa de re-
entrada de 23,7% nas unida-
des prisionais da capital bai-
ana durante o ano de 2019.
Dos 4250 ingressos, 23,7%
já tinham outras entradas, e
destes últimos cerca de 81%
se encontravam na segunda
entrada.

JOVENS DELINQÜENTES
E um outro ponto salta

aos olhos: a delinqüência
entre jovens:

- A faixa etária nos confir-
ma a assustadora realidade
de que os ingressantes no
sistema prisional são cada
vez mais  jovens. Dos 4.252
admitidos no ano de 2019,
34,5% tinham entre 18 e 24
anos de idade, 25,3% entre
25 e 29 anos, o que significa
dizer que 59,8% das pesso-
as que deram entrada tinham
entre 18 e 30 anos. E quando
comparados com os dados
gerais da população de Sal-
vador, vemos que, proporcio-
nalmente, a taxa de encarce-
ramento de jovens entre 18 e
24 está muito acima da repre-
sentatividade desse grupo na
população geral.

O secretário Luis Antônio
alerta então para a preocupa-
ção e o compromisso de toda
a sociedade com o problema
e o seu enfrentamento para
assegurar um encaminha-
mento digno a esses jovens:

BAIXA INSTRUÇÃO
- Ao cruzarmos a idade

dos jovens que entraram no
sistema prisional com a es-
colaridade vemos que 55,4%
dos que possuem idade en-
tre 18 a 24 anos não concluí-
ram o ensino fundamental. As
demais faixas etárias man-
têm essa média também. Na
população geral de Salvador,
o PNAD Contínua de 2019 in-
forma que 27,2% dos ho-
mens com idade acima de 14
anos não têm instrução, ou
têm fundamental incompleto
ou equivalente.

Outro dado que se obser-
va e não é novo, já que vem
desde idos de 1.800, é quan-
to a predominância dos par-
dos e negros na população
carcerária. O resultado traz a
informação de que com base
nos perfis traçados historica-
mente desde o século XIX, as
pessoas encarceradas são
em sua maioria pretas. Se
somarmos pardos e pretos
teremos um total de 88%.

NA PERIFERIA
A pesquisa também traçou

um mapa geográfico dos bair-
ros onde residem esses jo-
vens o que nos proporciona re-
alizar  leituras sobre a situação
social, opressão policial, entre
outras informações importan-
tes para conhecer as carenci-
as e o perfil do público carcerá-
rio. Todas os bairros de residên-
cia declarados nas entrevistas
estão localizados em regiões
periféricas da capital baiana. A
renda individual também foi co-
lhida a partir da autodeclaração
e demonstrou que 30,9% se-
quer  possuem renda.

Levantou-se também que
a relação com o tráfico de dro-
gas não garante uma renda
mais alta, demonstrando que
os jovens presos pelo artigo
33 podem estar utilizando o
tráfico como meio de trabalho
para sobrevivência. O que di-
ficulta também as condições
sociais e econômicas, o que
inclui a de moradia,  são as
famílias numerosas, muitas
vezes dividindo a mesma re-
sidência. São famílias com
quatro, cinco, seis filhos e
cerca de 5% do total estão
acima dessa faixa

DIREITO
Secretário Interino da Administração Penitenciária, Luis
Antônio Fonseca, estudioso das questões penais

No dia da celebração dos
473 anos de Salvador, on-
tem,, o governador Rui Costa
visitou e autorizou novas
obras de mobilidade e sane-
amento para a capital, com
investimento que ultrapassa
R$ 1 bilhão. As intervenções
no Complexo Metrô Rodoviá-
rio de Salvador já estão em
andamento e irão atender
uma das regiões de maior
adensamento populacional
da capital baiana.

Durante visita ao cantei-
ro de obras do tramo III do
Sistema Metroviário de Salva-
dor-Lauro de Freitas, locali-
zado no bairro de Águas Cla-
ras, o governador inspecio-
nou as duas novas estações
metroviárias, um terminal ro-
doviário e um sistema viário
de interseção das rodovias
BA-528/BR-324, que estão
em construção. “É o maior
investimento da história de
Salvador em mobilidade. É o
maior investimento em esgo-
tamento sanitário, abasteci-
mento de água. E infraestru-
tura urbana, iniciado ainda na
gestão do governador Ja-
ques Wagner”, explicou o go-
vernador.

Sob responsabilidade da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur), a in-
tervenção somará mais 4,6
KM à malha metroviária, via-
bilizando o deslocamento
mais rápido pela região, com

O hábito de comer pão
fresco todos os dias no café
da manhã está cada vez mais
difícil de manter. Com o preço
do produto em alta devido ao
aumento do trigo, muita gente
já não consegue mais levar o
item diariamente para a mesa
do café. Levantamento feito
pela Tribuna da Bahia em es-
tabelecimentos de Salvador
mostra que o preço do quilo
do pão francês está custando
em alguns locais R$ 18,00.

“Temos mais de 3 mil
padarias em Salvador. O se-
tor de panificação é muito di-
versificado. Mas o problema
que atinge um acaba atingido
todos. De pouco tempo para
cá a farinha de trigo aumen-
tou muito e isso tem feito os
pães aumentarem. Em seis
meses a farinha de trigo que
a gente compra aqui saiu de
R$ 160 para R$ 230. Esse
aumento aliado com outros
custos que temos fez os pães
aumentaram”, explicou o pro-
prietário da delicatessen Deli
& Cia, Mário Pithon.

Conforme o empresário,
que foi por oito anos presi-
dente do Sindicato das Indús-
trias de Panificação e Confei-
taria da Cidade do Salvador
(Sindipan), o aumento do pre-
ço dos pães não devem ser
motivo de assombramento
das pessoas, pois o pão

Rui anuncia obras de mobilidade e saneamento na capital
ANIVERSÁRIO DA CIDADE

a implantação de duas novas
estações de metrô: Campi-
nas e Águas Claras/Cajazei-
ras.

A previsão é de que as
obras sejam concluídas até
o final de 2022, otimizando o
acesso à capital. “A constru-
ção está em estágio avança-
do e isso irá permitir a liga-
ção entre a nova rodoviária e
todo o sistema metroviário. É
uma grande revolução e um
grande ganho, principalmen-
te para a população de baixa
renda, que é quem mais utili-
za o transporte público”, com-
pletou o secretário de Desen-
volvimento Urbano, Eures Ri-
beiro.

NOVA RODOVIÁRIA
A instalação da Nova Ro-

doviária será realizada em
um terreno de 127 mil metros
quadrados, com acesso inte-
grado à estação de metrô
Águas Clara /Cajazeiras, com
ligação ainda para a Av. 29 de
março. Responsável pela
pasta que executa a obra, o
secretário de Infraestrutura do
Estado, Marcus Cavalcanti,
destaca a importância da
construção. “Teremos uma
das maiores estações de
transbordo do Brasil, envol-
vendo não só o transporte ur-
bano, mas também o trans-
porte intermunicipal, estadu-
al, metropolitano e metroviá-
rio”, detalhou.

Pães ficam mais caros em
Salvador e chegam a R$18

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIA

além de ser o produto mais
nutritivo é ainda o mais bara-
to que existe.

“Não existe produto alimen-
tício mais barato que pão. No
entanto, no atual cenário, quem
não aumentar o preço do pão
vai acabar fechando. É impos-
sível manter os preços sem
aumentos diante de todos os
aumentos que vem acontecen-
do no mercado. Aqui na minha
delicatessen o preço do quilo
do pão é R$ 18.  Pegue R$ 18 e
divida por 20 pães. A unidade
sai a R$ 0,90”, calculou.

CONFLITO
O aumento no preço do

pão acontece devido ao con-
flito entre Rússia e Ucrânia,
que são detentores de 30% do
total de exportações do trigo,
base para produção de pães
e massas.  De acordo com a
Associação Brasileira das In-
dústrias de Trigo (Abritrigo), o
Brasil é um dos maiores im-
portadores globais de trigo,
tendo de buscar em outros
países 60% do que consome.

"A Rússia é o primeiro
exportador mundial, enquan-
to a Ucrânia ocupa o quarto
posto. Além do aumento do
trigo propriamente dito, outros
fatores podem provocar a alta
nas cotações em reais, como
o dólar e a incerteza em rela-
ção aos fertilizantes, dos
quais o Brasil é altamente de-
pendente de importações",
destacou o presidente da Abi-
trigo, Rubens Barbosa.


